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Quem dá o que tem não é a mais obrigado 



~:~: untio vobis gandinm 
magnnm 

A morte de Leão Xlll e a eleição 
de Pio X foram um rude çolpe no 
prestigio da Egreja e na dignidade do 
clero catholico. 

Em poucos dias - este é o facto -
Roma caiu. 

O Vaticano era um pouco a casa 
de O<!us. Era - como diremos? - a 
ante-camara do ceu, onde todos os 
dias o papa despachava em· nome de 
Deus todo poderoso, de quem era, 
para· ~ue assim o digamos, o secre
tario d Estado na terra. 

Comtudo, esta verdadeira organi
sação politica escapava ao espirito da 
christandade, a qual se obstinava em 
ver no Santo Padre não um funccio
nario de nomeação divina, mas de 
emanação divina, indigitado pelo Es
pírito Santo, que expressamente bai
xava do ceu com uma ordem no bico 
escripta pele, proprio punho do Se
nhor. 

N'uma palavra, parecia reinar no 
Vaticano uma ordem differente d'a
quella que rege o commum dRs ins
tituições humanas, por isso mesmo 
que ellf! era de instituição divina, e o 
mundo moderno, que · afinal somos 
nós, estava perfeitamente convenci
do, apesar de toda a obra impiedosa 
dos inimigos da Egreja, de que tudo 
ali se passav~ em virtude de uma 
moral, de leis e de costumes diver-
sos dos seus. ' 

Mas enferma Leão XIII e já a sua 
enfermidade laboriosa é um golpe no 
principio da sua intangibilidade. 

A fé, divorciada da sciencia, cha-
ma em seu so;corro-quem ?

Deus? 
Não. A sciencia. 
Quan.:lo tudo parecia indicar a in

tervenção divil'la, quem apparece não 
é Deus todo poderoso: é o doutor 
Lapponi. 

Porque não se soccorre o papa dar 
suas tão excellentes relações com o 
ceu ? inquiriu o mundo moderno. 

Em vão! 
O doutor Lapponi declarou-se im

potente e quando todos esperavam 
vêr emfim actuar com exito a Provi
dencia, commanditaria da Egreja, 
soube-se que tinha sido chamado a 
toda a pressa - quem ? 

O doutor Manzoni. 
Quando se imaginava ver o papa 

voltar esperançadamente os olhos para 
o ceu, o papa voltava angustia.da
mente os olhos para a terra. 

Em vão esperamos vel-o pedir com 
a sua vós persuasiva - o milagre. 

O que o vimos pedir foi - caldos. 
A' sua volta todo o sacro collegio, 

todos os dignitarios, todos os mor
domos, os guarda-nobres, a aristo· 
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cracia catholica, o or e c,at o ico em 
peso ergueu ao ceu um immenso ela· 
mor de prece. 

Lá das suas profundidades, o ceu 
não respondeu, e o mundo moderno 
ficou pensando comsigo que afinal o 
ceu era surdo como uma porta. 

A sciencia exgotou-se, o que não 
lhe fica mal, porque ella nunca pro
clamou a sua infallibilidade. Houve 
um momento em que lealmente e di
gnamente se affastou e cedeu o seu 
logar a Deus Omnipotente. 

Esse logar ficou vazio, Deus não 
veio. 

E o papa morreu, como nós, como 
todqs, sem o soccorro do ceu, que 
assistiu impass1vel á sua agonia e não 
lhe poupou sequer a dôr injusta e 
cruel. 

Se a morte de Leão Xlll foi um 
golpe ao prestigio da Egreja, a elei
ção de P io X foi outro. 

Em vão se invocou o Espírito 
Santo. 

O que o mundo moderno viu foi 
homens despidos de toda a santidade 
e movidos das mais diabolicas pai
xões humanas conquistando um po
der divino com o mesmo frenesi com 
que buscariam conquistar um poder 
político. 

Uma ele:ção presidencial, uma elei
ção de deputados, uma eleição de jun
ta de parochia não são disputadas em 
circumstancias mais ferozes. 

No ultimo conclave houve de tudo 
até w hisky. 

Formaram-se partidos, que se ba-
teram. 

P ediram-se v-otos. 
Golopinou-se. 
Porfim, tocou-se piano. 
Trinta cosinheiros guisaram com 

escrupulo um succulen to carneiro com 
batatas ao divino. 

A um cerimonial antigo, juntaram
se os trncs das ambições mais mo
dernas. - Fizeram-se accordos, no 
Vaticano, como em S. Bento, e o car
dea l Rampolla appareceu por um mo
mento com as manhas do s r. Hintze 
Ribei ro. 

O :1ovo papa ves tiu-se n'um cama
rim, como um actor, e como as suas 
novas vestes não lhe servissem, pre
garam-n'o com alfinetes. 

Depois - tomou uma chavena de 
leite e passou pelo somno, contam os 
jornaes. 

Os jornaes ! 
Aqui está afinal o perigo - o peri

go da fé, o perigo da religião, o pe· 
rigo da Egreja, o perigo do clero:-· 
os jornaes ! 

Pela força unica da ~ua publicida
de, os jornaes alu1ram Roma. Uma 
duzia de 1·eporlers tal(Hellas foram 
assim mais nocivos á Egreja do que 
todos os sold~dos de Victor Manuel. 

A tomada de Roma data d'hon:em 
e foi feita pela imprensa de Paris e 
pela imprensa de Londres. 

· Quer isto dizer que os velhos do
gmas são ·de uma tal fragilidade, que 
alguns rapazes de k11icke1·-bocl.e1· e 
bonnet na cabeça, se11tados 9 meza 
de um :afé, diante de um book, bas
tam para ·os destrui r, ,óroente com o 
rabiscar de um lapis ;.obre uma tira 
de papel. 

Jolo RIMANSO. 

• Cavaqueira celeste 

Quando o papa entrou no ceu 
O S. Pedro logo veio 
E um grande abraço lhe deu : 
Só lhe faltou, creio eu, 
Convidai-o o beber meio. 

De S. Sebastião nú 
Ao pé, tocaram nas mãos ; 
Sentaram-se n'um bahu 
E trataram-se por tu 
Como dois velhos irmãos. 

·-•Como vae essa catholica, 
Herdeiro do meu pennacbo? . .. 
Triumpba a fé apostolica, 
Ou a manha diabolica 
Inda reina lá por baixo?• 

- • Muito os humanos padecem 
Por mais que implorem o ceu 1 ... 
E taes .:oisas apparecem, 
Que os dias todos parecem 
Os de S. Bartholomeu 1 . . . • 

-•Dize-me cá : - não lucravas 
Com as santas bençãos - u las 
Graças ao povo atiravas 1 ... 
E como é que te amanhavas 
Com o n t gocio das bullas ?• 

-•Não fales n'isso 1 ... As matutas 
P erderam de todo o norte ! •.. 
E o tal negocio das bulias 
C.áe no rol das coisas nullas ... 
'Sté pela hora da morte l» 

- «Devia Deus novamente 
Pôr um freio em Satanaz? ... " 
-E' o que parece á grnte .. . 
Mas elle é Omn ipotente, 
E lá entende o que faz.• 

E os anjos soltaram sons 
Que se espalharam nas brizas, 
Dizendo em diversos tons 
Que os papas todos são bons .. . 
Como são más as papizas. 

Reportagem 

Já se sabe que: o novo papa é 6- · 
lho de um official de diligencias, tem 
quatro irmãs, uma casada com um 
estalajadeiro e outra com um sachris
tão e que as outras duas viviam com 
elle cm Veneza e tem tambem um ir
mão que é taberneiro. 

Pele. principio . . . vamos ou vil-as 
bonitas. 
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OUTRA NA _ 
FERRADURA 

Averigou-se que o unico Espirito 
Santo que inspirou o conclave foi o 
Espírito Santo de ... Ortlha. 

Acabou-se a Chartreuse. 
O governo francez prohibiu que 

d'ora ávante a palavra chartreuse ser
visse para designar o famoso licor. 

Fructos da intolerancia civil. 
D'ora ávante, quando tivermos de 

pedir chartreuse nos cafés, teremos 
de o fazer do seguinte modo: 

- Rapaz! Traz-me um calice d'a· 
quella bebida cujo nome os meus 
princípios me impedem de pronun
ciar. 

Ou: 
- Rapaz I Traz-me uma garrafa 

d'aquelle licor, para que assim o di
gamos, tãei lunesto á livre conscien• 
eia, se assim me l)Uso exprimir ... 
Mas da legitima! 

Começou a publicar-se no Porto 
um jor[Jal intitulado - O Imposto. 

1'opico do seu programma: 

• Guiar os contribuintes no cada vez mais
emaranhado dedalo de contribuições e al
cavallas tal t o unico objectivo do imposto.» 

Não é um jornal: é o 'Bedaecker 
do imposto. 

A proposito : 

elnformações burocraticas dizem que o 
sr. ministro da fazenda indeferiu todos os 
pedidos de prorogação do praso para o pa• 
gamento de contribuições.» 

Fez o sr. ministro da fazenda mui-
to bem. 

Ande-me direito com elles. 
Çontribuintes-arrocho ! 
Demais - os povos pagam os im

postos que merecem. 

• Lagos-a.porto' militar inglez. 
Para ir vêr já se propôem viagens 

a preços reduzidos ... 
Nós lisonjeadissimos. 
Os inglezes, como é terra algarvia, 

chamam. lhe um figo. 

6 
Um jornal estrangeiro diz que nós 

estamos orgulhosos de nos vermos 
levantados á altura de uma potencia 
de 1.ª ordem. 

Só se foi com o cinturão Galvani. 

Informa o Seculó que ao fazer o seu 
brinde aos officiaes norte-americanos, 
o sr. marquez de Alvito estava com
movidissimo e accrescenta :-e As la
grimas brincavam-lhe nos olhos.• 

Consta até que o sr. marquez as 
chamara á ordem, dizendo-lhes: 

- Então meninas ? Basta de brin-
cadeiras! v 

Ao que o almirante Cotton obje
tou paternalmente :· 

-Deixe lá l:irincar as pequ~nas. 
Em vista do quê, o sr. marquez, 

que estava de cxcellente humor, re· 
plicou: 

- Bem ! Visto que o sr. almi rante 
dá licençà, pódem brincar. 

As lagrim&s continuaram brincan
do nos olhos do sr. marquez até á bo
quinha da noite, hora a que todos se 
·etfraram satisfeitíssimos. 

Os jornaes continuam a rubricar 
com o ·titulo A fome em Cabo Verde 
a subscripção da Associação Com
mercial, que, como se sabe, vae ten
do um exito que ameaça subverter o 
da subscripção nacional. 

Em vista do que propomos que a 
mesma secção passe a intitulu se : 
-~ i11diges1ão em Cabo 'Verde. 

Ü FERRADOR. 

Soneto coneolador 

Como a coisa do mundo a mais precisa 
Já lá temos um novo Papa em Roma ; 
E saibam os devotos de Mafoma 
Que foi íeica uma escolha pura e liza. 

Até lhe levantaram a camise1 
:;falvez (quem sabe lál) memda em gomma, 
Para poder, por entre o santo aroma, 
Jurar não vir candonga de papiza. 

A pombinha do ceu veiu suave 
Esvoaçar por cima das cabecas 
Dos sabios que fo~maram o Conclave. 

Niío temos, pois, veoturas ás avessas : 
Se ha nodoas n'e,te mundo, ha quem as lave 
Melhor que a.s lavadeiras de Caneças. 

8 
O novo pape. 

Em todo o mundo, dizem as folhas, 
que causou grande surpreza a eleição 
do cardeal Sarto. 

Ninguem esperava de vêr sentado 
na cadeira de S. Pedro o patriarcha 
de Veneza. 

Era dos cavallos. . . perdão, dos 
cardeaes menos apostados na pista 
-do papado, onde figuravam, em pri
meira linha, um Rampolla, um. Ore
glia, um Vanutelli e um Gotti. 

A eleição foi, porém, de um pro
fundo alcance. 

A egreja vê-se ha muito tempo, 
desde o reinado de Victor Manuel, 
em calças pardas. 

Pelo uso, estas calças, começam a 
roçar-se no sitio onde supportam m·ais 
peso e estão a precisar de - fundi
lhos. 

Ninguem mais competénte do que 
um alfaiate italiano-um Sarto. 

Luotuoso 

Lamentare i, ó Roma, o teu estado;· 
Tinhas um Papa papa-fina e _bôa · 
Anda tudo a eh.orar cá por LisboJ · 
Por ver finalisar o seu reinado 1 

·~ 

Desde o mór general 'té ao soldado, , 
Desde o sacrista ao padre que abre c'r~a, 
Tudo com rev.rencia abaixa a prõa 
N'este paÍz que se apregôa honrado 1 

Esta nação, que outr'ora foi famosa,. 
Não encontra, sêquer, um.:a gazera 
Que não esteja de o louvar vaidosa ! 

Tudo entra~ quer no cé'o por qualquer g·rêta· 
Não fiques, pois, ó Roma du,•idosa, ' 
Que onde houver um christão ha um pateta 1 

O tenente coronel Francisco José 
Machado, quero dizer o capitão Ma
chado, que vossas senhorias ainda co
nhecem muito melhor, acaba de es, 
crever uma carta em que sóva, de 
alto a baixo, os parudos existentes
nos quaes perdeu a confiança (coa:o 
nós), e revelia que vae retirar-se. á 
vida privada. Mais um homem ho
nesto que sáe da dança do carnaval 
político, e é pena. • 

Infelizmente o coronel-capitão Ma
chado, sentiu o que tem sentido todo 
o homem de bem, depois de intima 
convivencia com a politíca portuguc
za : -· a necessidade de se retirar á 
privada. 

E' um desabafo e uma critica. 
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remonta . . 
Formaram-se este anno, em Coim-

bra, 142 bachareis. 
Por outro lado, as estatísticas de

monstram que sobre uma população 
de cinco milhões e pico de indivíduos, 
ha entre nós quatro milhões. de anal
phabetos-d'onde devemos concluir 
que a população portugueza está di
vidida em dois grupos ou cathegorias: 

Os analphabetos. 
Os bachareis. 
Alguns logistas e o sr. Jayme Ar

thur da Costa Pinto completam este 
ultimo grupo. 

Posto isto, eis comprehendida a 
structura da sociedade por1ugueza : 
ella é um grande corpo inerte, sobre
pujado por uma cabeça de Minerva 
-o bacharel. 

Tudo assim se explica : a ati>ni'I do 
corpo collectivo e a sua actividade 
cerebral exercendo-se apena) nas coi
sas especulativas e a bstractas. 

Aqui está 'porque não somos uma 
civilisação do typo industrial e scien
tifico, porque quem conduz o nosso 
corpo atravéz da vida moderna não 
é o engenheiro, o constructor, o agro
nomo, o inventor, o electricista, o 
operario, o patrão, mas o advogado, 
o de1l)andista, o jurista, o theologo, 
o philosopho, o gramrnatico. 

142 bachareis explica lildo: a nos
sa indifferença pelos negocios publi 
cos, o nosso espírito de conformida
de, a mania das grandezas, a tenden
cia á regressão, o habito de dar á lín
gua e a incapacidade de discutir, a 
resistencia ás idéas de progresso e o 
amor ao tradicionalismo, os villance
tes na liueratura, a architecrura mi
nhota nas edificações, o renascimen
to dos autos no theatro, a melanco
lia, o fado, a fatalidade, a admiração 
inconsciente por tudo o que passou 
e morreu. 
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Sobre este enorme corpo !acido 
e inactivo que é a nação, 142 bacha
reis são urna cabeça ... d'agua. 

Comtudo é essa cabeça ..• d'agua 
que a dirige. 

Estão a vêr esses 142 bachareis? 
Pois bem! 
Estão aqui, estão na polilica. 
Nos regeneradores. 
Nos progressistas. 
Nos franquistas. 
Nos nacionalistas. 
i.:stão aqui estão primeiros officiaes. 
Estão aqui estão chef~s de repar-

ticão, directores gcraes. 
'Estão aqui estão deputados, estão 

aqui estão ministros. 
Já foram mandados pôr mais ta-

lheres na meza. 
O sr. Hintzc espera-os. 
O sr. José Lueiano tambem. 
A Politic& faz todos os annos a sua 

remonta em Coimbra. 

Quem iria pôr no prego 
O annel do pescador ? 

GLOSA 

Lá n'essc santo conchêgo 
Onde o conclave se ajunta, 
É geral esta pergunta : 
Quem iria pôr no prégo ? ... 
O romano Zé Patego , 
Vê-se grego em sua dôr ; 
Cardeaes d'alto valor 
Choram não ter um Fag11llta 
Pºra que diga onde se embrulha 
O annel do pescador l ... 

NA AVENIDA 

142 bachareis . 
E não morre o paiz de uma apo· 

plexia ! 

Um pe e amoroso 

O meu filho parece que tem aias, 
Sobre o auto-movei dá assombro á lua; 
Atropella mil c1ies que vão na rua 
E faz tremer, no alicerce, as casas l ... 

Entende que ao progresso augmenta as vezas 
Seguindo uma invenção que não, é sua ; 
Só pensa em avançar, nunca recua, 
A pezar de se ver mettido em braus l ... 

No meu filho ha assomos de miol~ : 
Quiz entrar dos poetas no registro, 
Mas deu lhe com a tabua o feiro Apollo. 

Eu quero,lhe evitar um fim sinstro; 
E n'este meio sabio, meio tolo. 
Vejo homem ·pintado p'ra ministro. z. 

- já te disse que não largo o pequeno 1 
- Tambem eu não o largo. 

- Ah I elle é isso 1 
- Espera que já vaes vêr 1 
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Anedoota hl•torloa 

A's vezes, uma anedocta, imprime 
caracter a uma pessoa ou a um facto; 
diz mais do que largos._paragraphoJ 
de critica e de analyse. 

E' assim qúe á força de publicarem 
anedoctas sobre o Leão morto - e já 
agora perdoem·nos tanto papa, mas 
até á coroação <ie Pio X, não ha coisa 
mais importan~e - as ultimas publiw 
cados, lançam mais luz sobre o seu 
caracter e qualidades do que os lon
gos artigos laudatorios que as tinham 
precedido. 

• 
• • 

Mas a que mais nos espantou pela 
audacia e sin~ular ousadia fói a de 
receber- de pe-no meio do salão do 
seu palacio, os embaixadores das po
tencias, oe modo a obrigai-os a roja
rem-se no chão para lhe beijar a cruz 
do sapato. 

Este facto que indica no pontífice 
um orgulho e uma vaidade dignos de 
correcçfo, mais nos espantou porque 
a não tivesse. 

• • • 

Que todos os embaixadores-e vá 
lá um impeto de orgulho portuguez 
dos bons tempos-tivessem posto as 
mãos no chão para beija-rem o pé 
d'aquelle homem, se nos admira, não 
nos maravilha ; mas que um embai
xador portuguez o tivesse feito causa
nos espanto. 

• .. .. 

Se milhares de factos não permit
tissem julgar do elevado amor pro
prio que os portuguezes mantiveram, 
sempre, em poizes estranhos, ás ve
zes com rasgos heroicos - um facto 
similãr-tambem occorrido com um 
papa celebre, nos obrigaria ao espan
to de vêr um velho marq.1ez de oiten
ta annos, com as mãos no ~hão, n'u
ma sala do V aticao:>, em lambedela 
de cão-em sapato rico. 

• "' . 
Ora esse facto-e lá vae a melhor 

anedocta historica do momento, que 
o critíca plenamente - foi a seguinte: 

Ahi por 186g ou 1870 encontra
vam-se n'uma audiencia, com Pio IX, 
um official general da armada ponu
gueza, com o seu ajudante, ur.i pri
meiro tenente da armada. 

Os nomes da família estão ainda 
hoje representados na marinha por
tugueza por illustres descendentes. 

Admittidos em audiencia, o official 
· general e o ajudante entraram. 

Dirigindo-se a Sua Santidade no seu 
throoo, o official general dobrou o joe
lho e humildemente beijou-lhe o pé. 

O tenente, ao vêr semelhante ho. 
menagem, voltou as costas e saiu. 

Quando o general se voltou, ficou 
compromettido por o não vêr. 

Depois de ligeira conversa com · 
Pio IX, saiu e, cá fóra, perguntou ao 
tenente, espantado . 

- Que foi isto ? Porque saiu você 
d'esta maneira? Algum incommodo 
certamente ? 

- Não, meu ·com mandante, res
pondeu o tenente: - é que ao vêr 
que vossa excellcncia, official general, 
ttnha de beijar o pé d'aquelle homem, 
imaginei que, na minha qualidade de 
tenente, - tinha de lhe beijar - o c.! 

• 
• • 

Eis o que nós imagina riamos sempre 
que faria um embaixador portuguez 
na perspectiva de pôr as mãos no 
chão, o'uma recepção papal. 

Não o fez. . 
Felizmente, o brioso tenente des· 

forrou a acção humilde do embaixa
dor. 

O papa, esse, fica pintado ao vivo. 

MOT E (d'um pad,·e) 

Iieixou correr o marfim 

K. 

GLOSA (d'um sacristão) 

E m Roma não h& descanço, 
Já nos jornaes vae aggravo, 
Por que uns querem Papa-manso, 
Outros querem Papa-bravo. 
O que morreu ero um cravo 

· Que chegava a Seraphim ... 
Pois levou a vida ao fim 
Sem feitio de tropêço . . . 
E em proveito do progresso 
Deixou·correr o marfim. 

E•tudoa 

Companhia Real dos Caminhos da Ferro 
Portngnezes 

Ba1lhos do mar e aguas therma_es em 190~. 
Serviço comhmado entre varias estações 
d'esta companhia e diversos das linhas .do 
Sul, Sueste, Bei!'11 Alta, Minho e Douro Por
to a Povoa e Famalicão e Guimarães. 

Viagens de ida e volta a preços reduzidos 
com bilhetes validos por dois mcze~ colb a 
faculdade de amrliaçao de prbto e ãe 'deten
ção em diversas esta~ões de transito. 

Em identicos condições do serviço espe, 
eia! interno d'esta companhia para a epoca 
de banhos e aguas thcrmaes, já devidamen
te annunciado desde IS de junho até 3, de 
outubro de 19o8 as principaes estações das 
linha• acima mencionadas terão á venda bi
lhetes de ida e volta a preços reduzidos, va
lidos por dois mezes, com destino ás divec
sas loca !idades de banhos de mar e aguas 
thermaes servidas pelas estações das linhas 
combinadas. 

Demais condições e preços ver os carta
zes aflhados nos Jogares do co,iume. 

Lisboa, 10 de Junho de 19õ3 
O Director Geral da Companhia 

Clrapuy. 

Segundo parece a um collega, e com 
bons fundamentos, a Inglaterra, para t-----------------l 
futuras guerras navaes, necessita C!)· 

nhecer perfeitamente o nosso littoral. 
Percebendo as outras nações o pla

no começaram e andam, em are;; de 
visitas, a estudar-nos as costas. 

Temos a dir.er a essas naçõe.~ que 
os portuguezes nunca foram celó res 
pelas costas ... mas sim pelo C"n
ttario. 

Ahi é que é esJudar,nos. 

éMarcelliuo fJifesguita 

UJIA AJ'&t>OCT A 

Eplsodlo dramatlco 

P reço ~ 0 0 x·eis 

Requisições a Carlos Martins - Rua "" 
Gremio Luzitano, 66, 1.• 
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